
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Data Analysis On Cyanobacteria And Cyanotoxins In Water Sources Of Rio De 
Janeiro From 2015 To 2020 

 
 

Abstract: Brazil Has A Large Volume Of Surface Water Sources Along Its Extension. In Addition To The Quantity Of 
Water Bodies, It Has As A Striking Feature Of High Temperatures Throughout The Year. Another Contributing Factor 
Is The Inefficiency In Basic Sanitation, Particularly In Relation To The Sewage Collection System, Which Leads To 
The Disposal Of These Pollutants Into The Springs, Increasing The Supply Of Nutrients And, Consequently, 
Widespread Proliferation Of Cyanobacterias And Cyanotoxins, The Present Study Aimed To Analyze The Occurrence 
Of Cyanobacteria In The Surface Water Sources Of Public Supply In The State Of Rio De Janeiro, In The 
Corresponding Period From 2015 To 2020. In Order To Verify The Data Provided Those Responsible For The Water 
Supply Of The Municipalities On The Monitoring Of Water Bodies, The Standards And Maximum Values Allowed By 
Consolidation Ordinance Prc Nº. 05/2017, Annex Xx, Of The Ministry Of Health, Were Used As A Reference.  
It Was Found That Less Than Half Of The Municipalities Conducted The Required Monitoring, With The Majority 
Failing To Adhere To The Stipulations Of The Ordinance. The Species That Presented The Highest Occurrence In The 
Surface Water Sources In The State Of Rio De Janeiro Was Aphanocapsa Sp. Thus, It Can Be Concluded That There 
Is A Need For Water Treatment Stations To Reformulate And / Or Expand Current Treatment Processes In Order To 
Remove Cyanobacterias From Public Water Supply. Additionally, In Relation To Municipalities, There Is A Crucial 
Need For An Intensified Monitoring Effort And Dissemination Of The Monitored Data. 
Keywords: Cyanotoxins, Watermonitoring, Aphanocapsa, Sisagua, Geosmin, Microcystin. 

Resumo: O Brasil Possui Um Grande Volume De Mananciais Superficiais Ao Longo De Sua Extensão. Para Além Da 
Quantidade De Corpos Hídricos, Tem Como Característica Marcante Altas Temperaturas Ao Longo Do Ano. Somado 
A Esses Fatores, Existe Uma Ineficiência No Saneamento Básico, Sobretudo Em Relação À Coleta De Esgotos, 
Favorecendo O Despejo Desses Nos Mananciais, Aumentando A Oferta De Nutrientes E, Consequentemente, A 
Proliferação Em Grande Escala De Cianobactérias. Dessa Forma, O Presente Trabalho Teve Como Objetivo Analisar 
A Ocorrência De Cianobactérias E Cianotoxinas Nos Mananciais Superficiais De Abastecimento Público Do Estado 
Do Rio De Janeiro, No Período Correspondente De 2015 A 2020. A Fim De Verificar Os Dados Fornecidos Pelos 
Responsáveis Pelo Abastecimento Dos Municípios Sobre O Monitoramento Dos Corpos Hídricos, Foram Utilizados 
Como Base Os Padrões E Valores Máximos Permitidos Pela Portaria De Consolidação Prc Nº 05, Anexo Xx, De 28 De 
Setembro De 2017, Do Ministério Da Saúde. Verificou-Se Que Menos Da Metade Dos Municípios Realizaram O 
Monitoramento E A Maioria Desses Não Realizaram O Monitoramento, Conforme Exigido Pela Portaria. A Espécie 
Que Apresentou Maior Ocorrência Nos Mananciais De Abastecimento Do Estado Do Rio De Janeiro Foi A 
Aphanocapsa Sp. Dessa Forma, Pode-Se Concluir Que Há Uma Necessidade Das Estações De Tratamento De Água 
Reformularem E/Ou Ampliarem Os Processos De Tratamento Atuais, Visando Remover As Cianobactérias Das Águas 
De Abastecimento Público E, Em Relação Aos Municípios, Uma Intensificação Do Monitoramento E Divulgação Dos 
Dados Monitorados. 
Palavras-Chave: Cianotoxinas. Monitoramento Da Água, Aphanocapsa ,Sisagua, Geosmina, Microcistina. 
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INTRODUÇÃO  

 

Manancial De Abastecimento Público É Uma Fonte De Água Doce Superficial Ou 

Subterrânea, Utilizada Para Consumo Humano Ou Desenvolvimento De Atividades Econômicas, 

Como Rios, Lagos, Represas, Bem Como As Cisternas Do Semiárido, Que Acumulam, Durante O 

Período De Chuva, Água Destinada Ao Consumo Humano (Brasil, 2024). Sendo Assim, As Áreas 

Onde Se Encontram Os Mananciais Devem Ser Alvo De Atenção Específica, Contemplando 

Aspectos Legais E Gerenciais. Devido Ao Aumento Da Demanda De Água, A Seleção Criteriosa De 

Mananciais Que Garantam O Abastecimento Público Tanto Em Quantidade Quanto Em Qualidade 

Torna-Se Cada Vez Mais Necessária, A Fim De Reduzir A Incidência De Doenças De Veiculação 

Hídrica E Contribuindo Para Um Aumento De Qualidade De Vida. A Fim De Garantir A Qualidade 

Da Água Destinada Ao Consumo Humano, Utilizam-Se Padrões De Qualidade, Que Definem Os 

Limites De Concentração A Que Cada Substância Presente Na Água Deve Obedecer, De Maneira 

A Assegurar Sua Potabilidade (Bernardes Et Al., 2022). 

No Brasil, A Norma Vigente Que Dispõe Sobre Os Procedimentos De Controle E Vigilância 

Da Qualidade Da Água Para Consumo Humano E Seu Padrão De Potabilidade É A Portaria Gm/Ms 

N° 888, De 04 De Maio De 2021(Brasil, 2021), Que Altera O Anexo Xx Da Portaria De Consolidação 

Prc Nº 05, De 28 De Setembro De 2017, Do Ministério Da Saúde (Brasil, 2017). Dentre Os Diversos 

Análisis De Datos Sobre Cianobacterias Y Cianotoxinas En Fuentes De Agua De 
Río De Janeiro De 2015 A 2020 

 
Resumen: Brasil Cuenta Con Un Extenso Volumen De Fuentes De Agua Superficial A Lo Largo De Su Territorio. 
Además De La Abundancia De Cuerpos De Agua, Se Destaca Por Las Altas Temperaturas Que Se Mantienen Durante 
Todo El Año. A Estos Factores Se Suma Una Ineficiencia En El Saneamiento Básico, Especialmente En Lo Relacionado 
Con El Sistema De Recolección De Aguas Residuales, Lo Que Favorece El Vertido De Estas En Los Manantiales, 
Aumentando El Suministro De Nutrientes Y, En Consecuencia, Propiciando La Proliferación A Gran Escala De 
Cianobacterias Y Cianotoxinas. El Presente Estudio Tuvo Como Objetivo Analizarla Presencia De Cianobacterias En 
Las Fuentes De Agua Superficial De Suministro Público En El Estado De Río De Janeiro, En El Período Comprendido 
Entre 2015 Y 2020. Con El Fin De Verificar Los Datos Proporcionados Por Los Responsables De Abastecimiento De 
Agua De Los Municipios Sobre El Monitoreo De Los Cuerpos De Agua, Se Consideraron Los Estándares Y Valores 
Máximos Permitidos Por La Ordenanza De Consolidación Prc Nº. 05/2017, Anexo Xx, Del Ministerio De Salud.  
Se Encontró Que Menos De La Mitad De Los Municipios Llevaron A Cabo El Monitoreo, Y La Mayoría No Lo Hizo 
Conforme A Lo Requerido Por La Ordenanza. La Especie Que Presentó La Mayor Ocurrencia En Las Fuentes De Agua 
Superficial Del Estado De Río De Janeiro Fue Aphanocapsa Sp. En Consecuencia, Se Puede Concluir Que Es Necesario 
Que Las Estaciones De Tratamiento De Agua Reformulen Y/O Amplíen Los Procesos De Tratamiento Actual Escon 
El Fin De Eliminar Las Cianobacterias Del Suministro Público De Agua. Además, En Relación Con Los Municipios, Es 
Crucial Intensificar El Seguimiento Y La Difusión De Los Datos Monitoreados. 
Palabras Clave: Cianotoxinas, Monitoreo Del Agua, Aphanocapsa, Sisagua, Geosmina, Microcistina. 
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Parâmetros De Potabilidade Considerados A Fim De Garantir O Controle E A Vigilância Da 

Qualidade Da Água Para Consumo Humano, Destaca-Se A Presença De Cianobactérias, 

Microrganismos Fotoautotróficos Capazes De Causar Florações Ou “Blooms” Em Condições 

Ambientais Desequilibradas, Onde Os Nutrientes Comumente Limitantes Ao Seu Crescimento 

Estão Presentes Em Abundância. 

De Acordo Com A Fundação Nacional De Saúde (Brasil, 2024), As Florações Caracterizam-

Se Pelo Crescimento Exagerado De Populações De Poucas Espécies De Cianobactérias Em Um 

Curto Espaço De Tempo. Essa Multiplicação Excessiva É Ocasionada Principalmente Pelo Excesso 

De Nutrientes Oriundos Dos Lançamentos De Efluentes Domésticos E Industriais, Da Água 

Resultante De Drenagem De Áreas De Cultivo, Além De Outras Atividades Antrópicas Geradoras 

De Agentes Eutrofizantes, Como O Fosfato, Amônia E Nitrato (Merel Et Al., 2023). 

Entre Os Diversos Impactos Que Tais Florações Podem Ocasionar Em Corpos Hídricos, 

Destacam-Se A Quebra Do Equilíbrio Ecológico, O Aumento Da Turbidez Da Água, Alterações 

Significativas No Ph Do Manancial Em Um Curto Intervalo De Tempo, Ausência De Luz Nas 

Camadas Mais Profundas Do Manancial, Redução Da Concentração De Oxigênio Dissolvido Na 

Água E A Produção De Gases Tóxicos Oriundos Da Decomposição (Merel Et Al., 2023).  

Ademais, A Presença De Cianobactérias Representa Um Sério Problema Às Estações De 

Tratamento De Água, Pois Podem Causar Perda De Carga Nos Filtros E Alteração Nos Parâmetros 

Odor E Sabor Da Água Tratada Devido À Produção De Geosmina E Mib-2-Metilisoborneol, 

Metabólitos De Diversos Gêneros Destes Organismos (Cetesb, 2023). Além Das Consequências 

Para O Meio Aquoso, Vale Salientar Suas Consequências Para A Saúde Humana, Especialmente 

No Que Diz Respeito Às Cianotoxinas, Sobretudo Em Países Tropicais Como O Brasil, Onde A 

Liberação De Cianotoxinas Pode Ser Intensificada Pelo Fator Clima, Resultando Em 

Características Ambientais Favoráveis Para O Crescimento Intenso De Cianobactérias Nos 

Reservatórios Durante Todo O Ano (Brasil, 2024).  

As Cianotoxinas São Metabólitos Secundários Produzidos Por Cianobactérias Que Podem 

Causar Sérios Danos À Saúde Humana. Diversos Gêneros De Cianobactérias São Reconhecidos 

Como Potenciais Produtores De Cianotoxinas, Incluindo Microcystis, Dolichospermum, 

Planktothrix, Nostoc, Anabaenopsis, Cylindrospermopsis, Aphanizomenon, Umezakia, 

Raphidiopsis, Oscillatoria, Nodularia, Geitlerinema, Phormidium, Lyngbya E Trichodesmium 

(Souza; Cáceres-Durán, 2023). A Microcistina E A Nodularina São As Cianotoxinas Envolvidas Na 

Maioria Dos Casos De Intoxicação. Enquanto A Microcistina É Produzida Por Diversos Gêneros 

De Cianobactérias, Como Microcystis, Anabaena, Planktothrix, Nostoc E Anabaenopsis, A 
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Nodularina É Apenas Encontrada No Gênero Nodularia. Assim Como Uma Cianotoxina Pode Ser 

Produzida Por Mais De Um Gênero De Cianobactéria, Uma Mesma Cianobactéria Também Pode 

Produzir Mais De Uma Cianotoxina (Gradíssimo; Mourão; Santos, 2020). 

Em Humanos, Os Efeitos Das Cianotoxinas Variam Desde Sintomas Agudos, Como 

Irritação Cutânea, Vômitos, Diarreia E Gastroenterites, Até Efeitos Crônicos, Incluindo Formação 

De Tumores Hepáticos, Convulsões E Danos Hepáticos Severos Que Podem Levar À Morte 

(Cardoso, 2024). As Cianotoxinas Costumam Ser Classificadas De Acordo Com Seus Efeitos, Sendo 

As Mais Comuns As Neurotóxicas (Anatoxina-A, Anatoxina-A E Saxitoxinas), Quando Causam 

Graves Danos No Sistema Nervoso; Hepatotóxicas (Microcistina, Nodularina, 

Cilindrospermopsina), Quando Causam Graves Danos No Fígado (Panosso Et Al., 2007); E 

Dermatotóxicas, Quando Causam Danos Na Pele (Bernardes Et Al., 2022). 

Em Relação Ao Monitoramento De Cianobactérias Presentes Na Água Destinada Ao 

Consumo Humano, O Anexo Xx Da Portaria De Consolidação Prc Nº 05, De 28 De Setembro De 2017 

(Brasil, 2017), Vigente No Período De Elaboração Do Trabalho,  Exige Que Os Responsáveis Pelos 

Sistemas Ou Soluções Alternativas Coletivas (Sac) De Abastecimento De Água Para Consumo 

Humano, Oriunda De Mananciais Superficiais, Realizem O Monitoramento Mensal Nos Pontos De 

Captação De Água, Quando O Número De Células De Cianobactérias For Menor Ou Igual A 10.000 

Células/Ml, E Semanalmente, Quando O Número De Células De Cianobactérias Ultrapassar Este 

Valor. Os Valores Máximos Permitidos (Vmp) De Cianotoxinas Na Água Tratada Para Consumo 

Humano E A Frequência De Coleta Para O Controle São De 1,0 µg/L Para Microcistinas E 3,0 µg/L 

Para Saxitoxinas. Além Disso, A Portaria Recomenda A Análise De Cilindrospermopsinas Quando 

For Detectada A Presença De Gêneros De Cianobactérias Potencialmente Produtores Dessa 

Cianotoxina No Manancial, Observando O Valor Máximo Aceitável De 1,0 µg/L, Sendo A Mesma 

Recomendação Válida Em Relação À Anatoxina-A, Porém Sem Delimitação De Valor Máximo 

(Brasil, 2017). 

Em Relação À Frequência Do Monitoramento Obrigatório, Fica Estabelecido Que Quando 

A Densidade De Cianobactérias For Superior A 20.000 Células/Ml, A Análise De Cianotoxinas Deve 

Ser Realizada Semanalmente No Ponto De Captação Da Água No Manancial E Na Saída Do 

Tratamento; Entretanto, Quando As Concentrações Forem Menores Que Seus Respectivos Vmps 

Para Água Tratada, Será Dispensada A Análise Na Saída Do Tratamento (Brasil, 2017). Destaca-

Se, Ainda, Que Quando Detectada A Presença De Cianotoxinas Na Água Tratada, Na Saída Do 

Tratamento, Se Faz Obrigatória A Comunicação Imediata Às Clínicas De Hemodiálise E Às 

Indústrias De Injetáveis, Devido Ao Efeito Hepatotóxico De Muitas Destas Toxinas.   
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Estudos Recentes Reforçam A Importância Do Monitoramento Contínuo Das 

Cianobactérias E Cianotoxinas Em Corpos D'água Destinados Ao Consumo Humano, Destacando 

A Necessidade De Tecnologias Eficazes Para O Tratamento Da Água E A Proteção Da Saúde 

Pública (Cardoso, 2024). 

Com Base No Que Foi Dito, O Principal Objetivo Do Presente Estudo Foi A Avaliação Da 

Ocorrência De Cianobactérias Nos Mananciais Superficiais De Abastecimento Público Do Estado 

Do Rio De Janeiro No Período De 2015 A 2020, Por Meio Da Análise De Dados Disponibilizados 

Pelos Responsáveis Pelo Abastecimento Público, Tanto Em Relação Aos Principais Gêneros 

Observados, Quanto Em Relação À Sua Contagem De Células E Possíveis Cianotoxinas Detectadas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

O Sistema De Informação De Vigilância Da Qualidade Da Água Para Consumo Humano 

(Sisagua), Instrumento Do Programa Nacional De Vigilância Da Qualidade Da Água Para Consumo 

Humano (Vigiagua), Foi A Base De Dados Selecionada Para Coleta Dos Dados Reportados Acerca 

Da Ocorrência De Cianobactérias Nos Mananciais Superficiais De Abastecimento Do Estado Do 

Rio De Janeiro, Para O Período Entre 2015-2020 (Brasil, 2020). 

Os Dados Selecionados Foram Analisados Por Município Do Estado Do Rio De Janeiro, 

Para O Período Do Estudo, De Acordo Com Os Limites Estabelecidos No Anexo Xx Da Portaria De 

Potabilidade Prc Ms Nº 05/2017 (Brasil, 2017), Embora Esta Normativa Tenha Sido Atualizada Em 

2021, Era A Portaria Vigente No Período De Estudo. As Visualizações Gráficas Foram Obtidas 

Através Do Pacote Ggplot2 (Wickham, 2009) E Por Meio De Funções Básicas Da Linguagem R 

(Https://Www.R-Project.Org/), Bem Como Os Mapas Geográficos, Obtidos Por Meio Do Pacote 

Geobr (Pereira; Goncalves, 2021). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Mapeamento De Municípios 

Realizou-Se O Mapeamento Dos Municípios Do Estado Do Rio De Janeiro Que Realizaram 

O Monitoramento De Cianobactérias Nos Mananciais Superficiais De Abastecimento, No Período 

De 2015 A 2020.  

De Acordo Com O Instituto Estadual Do Ambiente (Inea), O Estado Do Rio De Janeiro 

Possuí 514 Pontos De Captação De Água Em Corpos Hídricos Superficiais, Responsáveis Por 

https://www.r-project.org/
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Alimentar Os Sistemas Integrados Ou Isolados (Brasil, 2020; Inea, 2018). Dentre Os Municípios 

Que Constituem O Estado Do Rio De Janeiro, 78 São Abastecidos Exclusivamente Por Mananciais 

Superficiais (Figura 1), Correspondendo A 85% (Inea, 2018). 

 
Figura 1.Representação Geográfica Dos Municípios Que Possuem Mananciais Superficiais De 
Abastecimento Público De Água No Estado Do Rio De Janeiro. 
 

 

Fonte: Elaborado A Partir De Dados Disponíveis Em Sisagua (Brasil, 2020). 
 

Como Mencionado Anteriormente, A Alimentação Do Sisagua Com Dados Referentes Ao 

Monitoramento Da Qualidade Da Água É De Obrigação Dos Responsáveis Pelo Abastecimento. 

Encontram-Se Resumidos Na Tabela 1 Os Municípios Do Estado Do Rio De Janeiro Que 

Realizaram A Alimentação Do Sistema No Período De Estudo Da Presente Pesquisa (2015-2020), 

Ao Menos Uma Vez Ao Ano, Além Do Total De Cianobactérias (Células/Ml) Observadas Por Aqueles 

Que Realizaram Tal Monitoramento. É Possível Constatar Que Dos 78 Municípios Que Possuem 

Mananciais Superficiais De Abastecimento De Água E Deveriam Realizar O Monitoramento, 

Somente 36 Realizaram Ao Menos Uma Vez No Ano, Correspondendo Assim, A Apenas 46% Do 

Total De Municípios. Cabe Destacar Que, No Caso Da Não Realização Do Monitoramento, A 

Empresa De Tratamento Está Sujeita A Sanções Legais Por Não Estar Executando O Controle De 

Qualidade Da Água Adequado (Brasil, 2017). Além Disso, Destaca-Se Que O Não Monitoramento E 

A Não Inserção De Dados No Sisagua, Na Maioria Dos Municípios Do Estado Do Rio De Janeiro, 

Pode Configurar Riscos À Saúde Da População. Vale Destacar A Ausência De Dados Relacionados 

Ao Município Do Rio De Janeiro, Visto Que Em Todo O Sistema, Não Foram Encontrados Dados 
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Referentes Aos Mananciais Da Capital Carioca, Que É O Município Com Maior Densidade 

Populacional.  

Tabela 1. Monitoramento Nos Municípios Do Estado Do Rj Do Parâmetro De Cianobactérias No 
Período De 2015 A 2020. (-) Monitoramento Não Realizado. 

Município 
Total De Cianobactérias (Células/Ml)  

2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Angra Dos Reis 6.258 1.654 0 - - - 

Araruama 275.413 823.003 755.065 413.079 583.883 423.347 

Barra Mansa - - - - 130 - 

Bom Jardim - 41.992 35.128 - 0 6.179 

Cabo Frio 392.129 1.115.031 715.288 262.874 196.075 - 

Campos Dos Goytacazes 85 23.205 1.949 4.330 9.163 - 

Cantagalo - - - - 7.005 1.838 

Carapebus - - - - - 21.226 

Casimiro De Abreu 39.758 28.252 5.201 - - 896 

Cordeiro 10.040 13.599 44.586 18.284 4.065 - 

Duas Barras 10.040 10.131 49.687 14.908 3.399 4.502 

Duque De Caxias - - - - 0 - 

Engenheiro Paulo De Frontin - - 436 - - 92 

Guapimirim 0 - - - - - 

Itaperuna - - - - 0 - 

Macaé - - - - 1 - 

Macuco - - 0 - 92 - 

Magé - - - - 138 - 

Maricá - - - - - 1.976 

Miguel Pereira - - - - 0 - 

Nova Friburgo 687 36 6.713 2 59 - 

Paraty - 221 1.996 1.738 2.040 - 

Paty Do Alferes 3.491 - - - - - 

Petrópolis 753 2.455 432 176 586 - 

Pinheiral - - 0 0 0 - 

Porto Real 191 0 - 0 - - 

Quissamã - 597 - - 0 - 
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Resende 1.930 2.986 1.369 1.923 2.237 - 

Rio Bonito - - - - 5.145 10.199 

Rio Claro 19.468 48.078 43.508 133.841 2.092 2.712 

São José De Ubá 1.516 - - - - - 

São Sebastião Do Alto - - 5.027 46 22.526 960 

Sumidouro - 690 2.413 1.188 253 1.148 

Trajano De Moraes 0 - - - - - 

Valença - - - 274.759 919 6.694 

Vassouras - - 0 - 0 1.286 

Fonte: Elaborado A Partir De Dados Disponíveis Em Sisagua (Brasil, 2020). 
 

Houve Entre 2015 E 2020 Uma Significativa Flutuação No Número De Municípios Que 

Realizaram E Divulgou O Monitoramento De Cianobactérias, O Que Prejudica O Monitoramento 

Da Evolução Deste Parâmetro No Estado. O Ano De 2019 Teve O Ápice De Registros, Quando 26 

Municípios Realizaram O Monitoramento. Isso Representa Apenas 33% Do Total De Municípios 

Com Mananciais Superficiais No Estado. 

 

Quantificação Do Número De Amostras Analisadas 

O Número De Amostras De Água Para Abastecimento Humano Analisadas Para O 

Parâmetro Cianobactérias, Nos Municípios Do Estado Do Rio De Janeiro, No Período De 2015 A 

2020, Foi Realizado Pelos Responsáveis Pelo Abastecimento, Nos Pontos De Captação E Com 

Frequência Mensal Nos Casos Onde A Contagem De Células Foi Menor Ou Igual A 10.000 

Células/Ml Ou Semanalmente, Em Casos Onde A Contagem Foi Maior Que 10.000 Células/Ml, De 

Acordo Com O Recomendado Pela Portaria Vigente (Brasil, 2017, 2021). Entretanto, Cabe Ressaltar 

Que Não São Todas As Estações De Tratamento De Água (Etas) Cadastradas No Sisagua Que 

Possuem Dados Registrados Em Relação Ao Monitoramento De Cianobactérias, E As Que 

Possuem, Não Necessariamente Atendem A Todos Os Requisitos Impostos Pela Portaria De 

Potabilidade Prc Ms Nº 05/2017, Anexo Xx. 

Os Dados Referentes Aos Parâmetros Disponibilizados No Sisagua Sobre O Número De 

Amostras Analisadas Pelas Etas E O Número De Mananciais Monitorados Por Município (Figura 

2), O Número De Amostras Com Valores De Cianobactérias Acima Dos Limites Estabelecidos Para 

Análise Mensal Ou Semanal, Respectivamente De 10.000 Células/Ml E 20.000 Células/Ml (Tabela 

2), Foram Analisados A Fim De Verificar Se Houve Atendimento Às Exigências Da Portaria De 
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Potabilidade. Destaca-Se Que Em Contagens Acima De 20.000 Células/Ml, Com Base Na Portaria 

De Potabilidade, Se Torna Obrigatório O Monitoramento Do Parâmetro Cianotoxinas (Brasil, 

2017). Além Disso, Estes Dados Foram Discutidos Junto Aos Valores De Quantificação De Células 

De Cianobactérias Por Município, Apresentados Na Tabela 1. 

 

Figura 2. Monitoramento De Cianobactérias Nos Pontos De Captação, De Cada Município Por 
Número Total De Amostras Analisadas (A) E Número De Mananciais Monitorados (B). 

 

Fonte: Elaborado A Partir De Dados Disponíveis Em Sisagua (Brasil, 2020). 

Tabela 2. Monitoramento Nos Municípios Do Estado Do Rj Do Parâmetro De Cianobactérias No 
Período De 2015 A 2020, Com Ênfase No Número De Amostras>10.000 Células/Ml (Fonte Em 
Negrito) / > 20.000 Células/Ml (Fonte Em Itálico). (-) Monitoramento Não Realizado. 

Município 
Total De Cianobactérias (Células/Ml)  

2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Angra Dos Reis 0 0 0 - - - 

Araruama 2 / 0 52 / 16 34 / 14 10 / 2 129 / 3 7 / 1 

Barra Mansa - - - - 0 - 

Bom Jardim - 1 / 0 0 - 0 0 
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Cabo Frio 5 / 11 13 / 43 100 / 10 25 / 1 8 / 4 - 

Campos Dos Goytacazes 0 0 0 0 0 - 

Cantagalo - - - - 0 0 

Carapebus - - - - - 0 

Casimiro De Abreu 0 0 0 - - 0 

Cordeiro 0 0 0 0 0 - 

Duas Barras 0 0 0 0 0 0 

Duque De Caxias - - - - 0 - 

Engenheiro Paulo De Frontin - - 0 - - 0 

Guapimirim 0 - - - - - 

Itaperuna - - - - 0 - 

Macaé - - - - 0 - 

Macuco - - 0 - 0 - 

Magé - - - - 0 - 

Maricá - - - - - 0 

Miguel Pereira - - - - 0 - 

Nova Friburgo 0 0 0 0 0 - 

Paraty - 0 0 0 0 - 

Paty Do Alferes 0 - - - - - 

Petrópolis 0 0 0 0 0 - 

Pinheiral - - 0 0 0 - 

Porto Real 0 0 - 0 - - 

Quissamã - 0 - - 0 - 

Resende 0 0 0 0 0 - 

Rio Bonito - - - - 0 0 

Rio Claro 1 / 0 1 / 1 1 / 1 0 0 0 

São José De Ubá 0 - - - - - 

São Sebastião Do Alto - - 0 0 1 / 0 0 

Sumidouro - 0 0 0 0 0 

Trajano De Moraes 0 - - - - - 

Valença - - - 0 0 0 

Vassouras - - 0 - 0 0 

Fonte: Elaborado A Partir De Dados Disponíveis Em Sisagua 2020). 
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A Partir Dos Dados Apresentados, É Possível Notar Que No Município De Cabo Frio, As 

Amostras Com Presença De Cianobactérias Acima Do Limite De 20.000 Células/Ml Representam 

69% Do Total De Amostras, Alertando Para Um Possível Comprometimento Do Manancial 

Superficial. Além Disso, Em Relação À Frequência Do Monitoramento Realizado Em 2015, Apenas 

Os Municípios De Cordeiro E Nova Friburgo Seguiram O Monitoramento Conforme Exige A 

Portaria, Ou Seja, Mensalmente Em Caso De Valores Menores Ou Iguais A 10.000 Células/Ml. 

De Forma Similar Ao Ocorrido No Ano De 2015, Em 2016, Cabo Frio Apresentou Mais Da 

Metade Do Total De Amostras Com Valores Acima De 20.000 Células/Ml, Totalizando Mais De 

Um Milhão De Células/Ml De Cianobactérias Detectadas Em 65 Amostras. Em Todos Os Meses, O 

Monitoramento Do Manancial Lagoa De Tamoios, Localizada No Município Mencionado, Teve De 

Ser Realizado De Maneira Semanal, Uma Vez Que Os Valores Obtidos Estiveram Acima De 10.000 

Células/Ml No Total De Cianobactérias, Evidenciando Potencial Comprometimento Deste 

Manancial. Em 2017, O Monitoramento Do Manancial De Cabo Frio Apresentou Melhora 

Significativa Em Relação Aos Anos Anteriores, Sendo Que Apenas 4 Amostras Apresentaram 

Valores Acima De 20.000 Células/Ml, E O Valor Total De Cianobactérias Detectadas Nas Amostras 

Também Foi Reduzido (715.288 Células/Ml). Vale Destacar Que O Munícipio De Cabo Frio Foi O 

Único Em 2017 A Apresentar Um Monitoramento Respeitando A Frequência Estabelecida, De 

Acordo Os Valores Estabelecidos Pela Portaria De Potabilidade Ms Nº 05/2017, Anexo Xx.  

Os Municípios De Araruama, Cabo Frio E Rio Claro Foram Os Únicos Que Apresentaram, 

No Ano De 2016, A Realização Do Monitoramento Em Conformidade Com O Exigido Pela Portaria 

Em Vigor. Embora Em Araruama Não Tenham Sido Observados Grande Número De Amostras Com 

Valores Acima De 20.000 Células/Ml, Totalizou Em Suas Amostras Um Alto Valor De Células 

Quando Considerada A Análise De Apenas Um Manancial (823.003 Células/Ml). Da Mesma Forma, 

Em 2018, Araruama Apresentou Os Maiores Valores Em Relação Ao Número Total De Células De 

Cianobactérias Nas Amostras (413.079 Células/Ml), Enquanto No Município De Cabo Frio, Apenas 

Uma Amostra Apresentou Valores Acima De 20.000 Células/Ml (262.874 Células/Ml). Ainda Em 

Relação Ao Ano De 2018, Verificou-Se Que Os Municípios De Pinheiral E Resende Foram Os Únicos 

A Seguirem Corretamente A Frequência Exigida Pela Legislação Vigente, Sendo Que Foram 

Analisadas Um Total De 396 E 1,261 Amostras, Respectivamente. 

Vale Destacar Que No Ano De 2018, O Município De Rio Claro Apresentou No Mês De 

Janeiro 123.943 Células/Ml Em Uma Única Amostra Para O Gênero Planktolyngbya, 

Representando 93% Do Total De Células Contabilizadas No Ano Inteiro Para O Município, 
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Alertando Para Uma Possível Floração No Manancial Superficial Rio Parado Ou Para Um Erro Em 

Relação Aos Dados Disponibilizados Pelos Responsáveis Pelo Abastecimento. 

O Monitoramento Em 2019 Foi O Que Abrangeu O Maior Número De Municípios, 

Entretanto, Foi O Único Ano Onde Nenhum Município Realizou O Monitoramento Respeitando A 

Frequência Exigida Pela Portaria De Potabilidade. Pode-Se Observar Que Dos 26 Municípios Que 

Disponibilizaram Dados, 9 Possuem Menos De 12 Amostras Ao Ano, Que Deveria Ser O Mínimo 

Anualmente, Considerando Um Bom Estado Trófico Do Manancial. Além Disso, Novamente 

Araruama Foi O Município Onde Maior Valor Total De Cianobactérias Foram Detectadas Nas 

Amostras (583.883 Células/Ml), Seguido Por Cabo Frio (196.075 Células/Ml). 

Em 2020, 15 Municípios Foram Monitorados, E Araruama Apresentou Uma Contagem 

Total De 423.347 Células/Ml, Enquanto Carapebus, Município Com A Segunda Maior Contagem 

De Células De Cianobactérias Apresentou 21.226 Células/Ml. Vale Destacar Que No Ano De 2020, 

Foi A Primeira Vez Ao Longo Do Período De Estudo Em Que Dados Acerca De Carapebus Foram 

Disponibilizados, Bem Como Para O Município De Maricá (1.976 Células/Ml). Entretanto, Alguns 

Municípios Que Apresentaram Constância Na Disponibilização De Dados, Não Inseriram Os Dados 

De Monitoramento Acerca Do Ano De 2020, Como Cabo Frio, Campos Dos Goytacazes, Cordeiro, 

Nova Friburgo, Paraty, Petrópolis, Resende E Sumidouro. Sendo Assim, Apenas Os Municípios De 

Araruama, Duas Barras E Rio Claro Possuem O Quadro De Dados Completos Para O Período 

Analisado No Presente Estudo (2015-2020). 

É Possível Que A Pandemia Tenha Influenciado A Falta De Dados De Monitoramento De 

2020, Especialmente No Caso De Algumas Cidades. Durante A Pandemia De Covid-19, Muitos 

Setores Enfrentaram Desafios Logísticos, Recursos Limitados E Alterações Nas Prioridades Das 

Administrações Públicas. Isso Pode Ter Afetado A Coleta E A Disponibilização De Dados 

Ambientais E De Saúde Pública, Como Monitoramentos De Qualidade Da Água. 

Os Órgãos Responsáveis Pelo Monitoramento De Água Podem Ter Enfrentado 

Dificuldades Devido À Redução Da Equipe Ou À Mudança De Foco Para Lidar Com A Crise De 

Saúde, O Que Levou À Suspensão Ou Adiamento De Certos Processos De Coleta De Dados. 

 

Quantificação De Cianobactérias Nos Mananciais De Abastecimento 

Após A Realização Do Levantamento E Quantificação Dos Gêneros De Cianobactérias 

Detectados Nos Mananciais De Abastecimento Do Estado Do Rio De Janeiro No Período De 2015 

A 2020 (Figura 3), Observou-Se Que Não Houve Grande Variação Em Relação Ao Número De 
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Gêneros Ao Longo Dos Anos, Sendo Os Maiores Valores Observados Para Os Anos De 2016 E 2017 

(16 Para Ambos), Enquanto Em 2020 Observou-Se A Menor Variedade De Gêneros (4). Vale 

Salientar Que No Ano De 2015, Nenhum Município Informou A Presença De Cianobactérias Por 

Gênero, Alimentou O Sistema Somente Com A Classificação “Outros Gêneros”.  

De Forma Geral, É Possível Notar Que Foram Identificados 16 Diferentes Gêneros Nos 

Mananciais Do Estado Do Rio De Janeiro No Período De 2015 A 2020. Dentre Estes, 11 Gêneros 

Ocorreram Nos 5 Anos Em Que Foram Disponibilizados Os Dados Do Monitoramento Com 

Separação De Gênero, O Que Representa Baixa Variabilidade De Cianobactérias Nos Mananciais 

Dos Municípios Do Rio De Janeiro. Entretanto, Os Gêneros Jaaginemae Lyngbyaforam, Que 

Apresentaram Menor Recorrência, Sendo Encontradas Nas Amostras Apenas Uma Vez No Ano De 

2019. No Levantamento Realizado Por Jardim (2018), Os Dados Indicaram O Predomínio Do 

Gênero Cylindrospermopsis, Com Ocorrência Verificada Nas 4 Regiões Brasileiras Pesquisadas. 

Entretanto, Destacou-Se Que As Maiores Densidades Celulares Foram Observadas Nos 

Mananciais Do Nordeste. Esse Gênero Tem Origem Tropical, Mas O Aumento Verificado Na Sua 

Distribuição Geográfica, Alcançando Também Países Temperados, Tem Levantado A Discussão 

Sobre Sua Possível Característica Invasiva (Burford Et Al., 2016). 

Figura 3. Cianobactérias Encontradas Nos Mananciais Superficiais De Abastecimento E Suas 
Respectivas Contagens De Células (2015-2020). 
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Fonte: Elaborado A Partir De Dados Disponíveis Em Sisagua (Brasil, 2020).  
Nota: No Ano De 2015, Nenhum Município Informou A Presença De Cianobactérias Com Especificação De Gênero. 

 

É Importante Salientar Que A Localização Geográfica Do Brasil Faz Com Que Em Todas 

As Suas Regiões Apresentem Grande Disponibilidade De Luz E Temperaturas Elevadas, 

Dominando A Maior Parte Do Ano. Além Disso, Ao Longo De Décadas, O País Vem Construindo 

Reservatórios Em Suas Bacias Hidrográficas, Por Vezes, De Pouca Profundidade E/Ou Com Longo 

Tempo De Retenção Da Água, Facilmente Sujeitos A Eutrofização, Fator Este Que Afeta Também 

Os Demais Mananciais Superficiais (Lapolli; Coral; Recio, 2011; Brito Et Al., 2023).  

As Características Mencionadas São Altamente Favoráveis Ao Desenvolvimento Das 

Populações De Cianobactérias, Além Das Reduzidas Taxas De Coleta E Tratamento De Esgoto No 

Brasil, Que Influenciam Diretamente Na Ocorrência De Florações Nos Mananciais (Merel, 2023). 

De Acordo Com Lorenzi Et Al. (2018), Reservatórios Que Apresentam Dinâmica De Estratificação 

E Desestratificação Sazonal, Associada A Turbidez Da Água, Criam Condições Bastante 

Favoráveis A Florações Multiespecíficas De Cianobactérias, Entre Elas O Gênero 

Cylindrospermopsis. 

No Presente Estudo, Realizou-Se O Levantamento De Dados Acerca Da Quantificação Das 

Células De Cianobactérias Por Gênero E Ano, De Maneira A Identificar Com Mais Clareza E 
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Objetividade Quais Foram Os Gêneros Predominantes Nos Mananciais De Abastecimento Do 

Estado Do Rio De Janeiro No Período De 2016 A 2020, E, Posteriormente, Analisar Estes Gêneros 

Visando Avaliar Possíveis Riscos À Saúde Humana. No Ano De 2015, Como Mencionado, Os 

Municípios/Responsáveis Pelo Abastecimento Não Alimentaram O Sisagua Com A Quantidade 

De Cianobactérias Por Gênero, Todas A Contagem De Células Foi Classificada Como “Outros 

Gêneros”, Não Sendo Possível Identificar Quais Gêneros Predominaram Nos Mananciais 

Superficiais De Abastecimento Naquele Ano. 

Para O Ano De 2016, Foi Possível Verificar Que O Gênero Em Destaque Nos Mananciais 

Superficiais De Abastecimento Foi Aphanocapsa, Correspondendo A 5% Do Total De 

Cianobactérias Encontradas Nos Mananciais. Aphanocapsa, Segundo Domingos Et Al. (1999), É 

Considerada, Pelas Suas Dimensões Celulares, Como Picoplanctônico, E Tem Registro De 

Produção De Microcistinas. No Entanto, A Quantidade De Toxina Produzida Por Célula Sendo, Em 

Tese, Similar Ou Menor Do Que Cianobactérias Não-Picoplanctônicas, Como Por Exemplo 

Microcystis, Pode Representar Um Menor Risco Para O Abastecimento Público. De Acordo Com 

Gradíssimo Et Al. (2020), No Ano De 1993, Foi Apontada A Relação Entre Uma Grande Florescência 

Dos Gêneros Anabaenae Microcystisna, Na Represa De Itaparica – Bahia, Resultando No Acúmulo 

De Uma Cianotoxina Não Identificada E Em Mais De 2.000 Casos De Gastroenterite Em Uma 

População Que Consumiu Água Do Reservatório Entre Os Meses De Março E Abril De 1988, 

Afetando Principalmente As Crianças. 

O Episódio Mais Extremo E Conhecido De Intoxicação Por Cianotoxinas Até O Atual 

Momento Ocorreu Em 1996, Quando Foi Confirmado O Primeiro Caso De Morte Humana Causada 

Por Uma Cianotoxina, Com O Envenenamento De Pacientes Que Realizavam Hemodiálise Numa 

Clínica Na Cidade De Caruaru - Pe. Estes Pacientes, Tratados Durante Uma Semana, Sofreram 

Doença Hepática Severa Após A Hemodiálise, Resultando Na Morte De Cerca De 70 Pacientes 

Renais Crônicos. As Investigações Subsequentes Revelaram Que Houve Problemas No 

Tratamento Da Água, Tornando-A Imprópria Para Consumo, Resultando Na Contaminação Dos 

Filtros Da Clínica Com Dois Tipos De Cianotoxinas: Microcistina E Cilindrospermopsina. 

Microcistinas Foram Detectadas No Sangue E Fígado Dos Indivíduos Envenenados (Azevedo Et 

Al., 2002; Carmichael, 1994). Esse Episódio, Referenciado Como Síndrome De Caruaru, Contribuiu 

Para A Inclusão Do Parâmetro Cianotoxinas No Padrão De Potabilidade Brasileiro, Na Portaria 

Nº1469/2000, Do Ministério Da Saúde (Brasil, 2000). 

Ferrão-Filho E Moscatelli (2020) Avaliaram Lagoas Do Complexo Lagunar Da Baixada De 

Jacarepaguá, Situadas Na Zona Oeste Do Rio De Janeiro, Em Relação Ao Risco Recreacional 
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Associado À Presença De Cianobactérias No Estuário, Observando Predominância Dos Gêneros 

Microcystis E Planktothrix, Com Baixa Ocorrência De Microalgas, Como Clorofíceas, Diatomáceas 

E Dinoflagelados, A Despeito Da Intensa Eutrofização Do Local. Além Disso, A Análise De 

Microcistinas Revelou A Presença De Concentrações Acima Do Limite De Detecção Do Método 

(0,1 µg/L) Em Todos Os Pontos, Evidenciando O Risco Da Presença De Banhistas, Uma Vez Que 

Estas Toxinas, Além Dos Efeitos Tóxicos Relacionados À Sua Ingestão, Podem Ocasionar 

Dermatite De Contato, Danos Gastrointestinais, Doenças Respiratórias, Febre, Alergias E Dores 

De Cabeça. 

Da Mesma Forma, Nos Anos De 2017 E 2018, O Gênero Com Maior Ocorrência Nos 

Mananciais Superficiais De Abastecimento Do Rio De Janeiro Foi A Aphanocapsa (319.239 E 

160.635 Células/Ml, Respectivamente). Ao Comparar Os Dados De 2017 Aos Do Ano De 2016, Pode-

Se Observar Um Aumento Na Quantidade De Aphanocapsanos Nos Mananciais Analisados, De 

Aproximadamente 19% Do Total De Células De Cianobactérias. Já Em 2018, Aumento Expressivo 

Dos Números À Planktolyngbya, Sendo Que Comparativamente Ao Ano De 2017, Pode-Se Verificar 

Que A Contagem De Células Deste Gênero Revelou Um Valor Absoluto De 17.978 Células/Ml, 

Enquanto Em 2018 Esse Valor Aumentou Drasticamente, Alcançando O Montante De 133.791 

Células/Ml, Representando 12% Do Total De Cianobactérias, Sendo Sua Abundância Menor 

Apenas Que A Contagem Para O Gênero Aphanocapsa (15%). Em 2019, O Mesmo Padrão De 

Predomínio Do Gênero Aphanocapsa Foi Observado (24%, 218.907 Células/Ml), Seguido Pelos 

Gêneros Microcystis (85.872 Células/Ml) E Planktolyngbya (10.916 Células/Ml).  

Por Fim, No Ano De 2020, Observou-Se Menor Diversidade De Gêneros De Cianobactérias 

Em Relação Aos Demais Anos (5 Gêneros), Com Maior Predominância De Aphanocapsa (46.417 

Células/Ml), Seguido Por Microcystis (3.262 Células/Ml), Synechococcus (2.105 Células/Ml), 

Dolichospermum (737 Células/Ml) E Anabaena (574 Células/Ml). Além Disso, Vale Ressaltar Que 

A Menor Proporção De Gêneros Ao Longo Do Período De Estudo Foi Observada, Totalizando 

137.541 Células De Cianobactérias Por Ml, O Que Pode Indicar Redução Decrescente Das 

Populações Destes Organismos Ao Longo Dos Anos. 

Considerando A Contagem De Células/Ml, Pode-Se Concluir Que O Ano De 2020 

Apresentou Uma Menor Ocorrência De Cianobactérias (342.920 Células/Ml), Seguido Pelo Ano De 

2015 (761.768 Células/Ml), Enquanto O Ano De 2016 Apresentou O Maior Valor Total Nos 

Mananciais De Abastecimento Superficiais (2.133.859). Nos Demais Anos, Observou-Se 1.683.879 

Células/Ml Para O Ano De 2017; 1.126.554 Células/Ml Em 2018 E, Por Fim, 907.386 Células/Ml Em 

2019. 
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Em Pesquisa Elaborada Por Sant’anna Et Al. (2008), Foram Encontradas No Brasil 

Espécies Dos Gêneros Aphanocapsa Como Produtoras De Microcistinas, Que São Cianotoxinas 

Altamente Nocivas À Saúde Humana, Principalmente Ao Fígado, Uma Vez Que Possuem Atividade 

Hepatotóxica, E Possuem Limites Estabelecidos Pela Portaria Gm/Ms N°888/2021(Brasil, 2021). 

Gomes Et Al. (2009) Avaliaram As Florações De Cianobactérias Tóxicas Na Lagoa Costeira 

Hipereutrófica Do Jacarepaguá, Localizada No Rio De Janeiro-Rj, Concluindo Que Mesmo Após 

O Desaparecimento Das Florações, As Concentrações De Microcistina Intramuscular Em Peixes 

Estiveram Acima Dos Valores Recomendados Pela Oms Para Consumo Humano, Sendo Este Um 

Alerta Para A Melhoria De Seu Monitoramento, Uma Vez Que Tais Peixes São Comumente 

Destinados Ao Consumo Humano. Vale Salientar Que, Inclusive, No Ano De 2007 A Atividade De 

Pesca Foi Proibida Neste Complexo Devido Às Elevadas Concentrações De Cianotoxinas E 

Eutrofização Do Corpo Aquático. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pelos Dados Apresentados, Fica Evidente A Necessidade De Maior Atuação Dos 

Responsáveis Pelo Abastecimento De Água Em Relação Ao Monitoramento De Sua Qualidade Em 

Diversos Municípios, Uma Vez Que Os Procedimentos Definidos Nas Diretrizes Preconizadas Pela 

Portaria Vigente Visam À Prevenção De Riscos À Saúde Humana, Por Meio Da Garantia Da 

Qualidade E Segurança Da Água Fornecida À População. 

Destaca-Se Que Do Total De 78 Municípios No Estado Do Rio De Janeiro Que Contam Com 

Captação E Abastecimento Oriundos De Mananciais Superficiais, Apenas 36 Realizaram O 

Monitoramento De Cianobactérias. Desta Forma, O Panorama Da Ocorrência De Cianobactérias 

No Estado Não Pode Ser Realizado Com Acurácia, Uma Vez Que Os Dados Não São 

Representativos. No Entanto, A Falta De Dados Relacionados Ao Monitoramento De 

Cianobactérias Permite Reconhecer A Necessidade De Implementação De Medidas De Controle, 

Além De Ações Preventivas E/Ou Corretivas, Principalmente Nos Municípios Nos Quais Foram 

Identificadas Elevadas Densidades De Células De Cianobactérias (Superiores A 20.000 

Células/Ml), Como Araruama E Cabo Frio.  

Além Disso, Foi Possível Notar Que O Gênero Aphanocapsa, Conhecidamente Produtor De 

Microcistina (Cianotoxinahepatotóxica), Foi O Mais Abundante Nas Amostras Analisadas No 

Período De Estudo, Apesar De A Opção “Outros Gêneros” Ser Comumente Onde Se Observam Os 

Maiores Valores, O Que Evidencia A Necessidade De Maior Detalhamento Em Relação À Presença 
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De Cianobactérias Por Parte Dos Responsáveis Pelo Abastecimento, Uma Vez Que Sem A 

Identificação Do Gênero, A Inferência Das Possíveis Cianotoxinas No Meio Aquoso Torna-Se 

Inviável, Deixando A Saúde Da População Abastecida Por Tais Águas Vulnerável Aos Seus Efeitos. 

Diante Do Que Foi Exposto, É Possível Concluir Que A Despeito Da Elevada Ocorrência De 

Cianobactérias Nos Mananciais, Há Uma Lacuna Em Relação Ao Monitoramento Correto E 

Eficiente Por Parte Dos Responsáveis Pelo Abastecimento, Possivelmente Em Virtude Da Falta 

De Fiscalização E Punição Pelos Órgãos Responsáveis. Reforça-Se, Ainda, A Necessidade De 

Intensificar E Otimizar As Técnicas Utilizadas Nos Tratamentos Convencionais Executados Pelas 

Etas Em Relação À Presença De Cianobactérias, Especialmente Em Municípios Com Recorrente 

Histórico De Florações, A Fim De Minimizar Os Potenciais Riscos À Saúde Da População Evitar 

Novos Episódios Semelhantes À Crise Da Geosmina Do Rio Guandu E A Tragédia De Caruaru. 

Cabe Ressaltar Que A Portaria Gm/Ms Nº 888 De 2021 Trouxe Mudanças Significativas 

No Monitoramento De Cianobactérias E Cianotoxinas Em Comparação Com O Anexo Xx Da 

Portaria De Consolidação Nº 5 De 2017, Visando A Melhoria Da Gestão De Riscos E A Segurança 

Da Água Para Consumo Humano. A Nova Portaria Introduziu A Obrigatoriedade De Análise De 

Clorofila-A, Como Indicador Precoce Do Aumento De Cianobactérias, Com Ações Específicas 

Dependendo Dos Resultados, Como A Coleta Adicional De Amostras De Fitoplâncton Ou A 

Intensificação Do Monitoramento Semanal No Ponto De Captação. Anteriormente, O 

Monitoramento Era Focado Apenas Na Contagem De Células De Cianobactérias (>20.000 

Células/Ml), Enquanto Agora O Monitoramento É Mais Escalonado E Preventivo. Além Disso, A 

Análise De Cianotoxinas (Microcistinas, Saxitoxinas E Cilindrospermopsinas) Tornou-Se 

Obrigatória Quando A Contagem De Cianobactérias Excede 20.000 Células/Ml, E Também É 

Permitida A Análise Semanal Na Água Bruta Da Eta Como Alternativa, Dispensando A Verificação 

De Cianobactérias E Clorofila-A. Caso Os Níveis De Cianotoxinas Ultrapassem Os Valores Máximos 

Permitidos (Vmp), A Portaria Determina Ações Imediatas, Como A Comunicação Obrigatória À 

Autoridade De Saúde Pública E A Clínicas De Hemodiálise. 
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